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PREFÁCIO 

Ser um verdadeiro adorador sempre foi uma questão que me intrigava muito, pois a explanação do  Senhor  Jesus  em  João  4:23  enfatiza  que  Deus procura adoradores que O adorem em espírito e em verdade.  Essa  questão  muito  me  intrigava  pois logicamente  se  existem  verdadeiros  adoradores também existem falsos adoradores. Afinal, em que consiste a verdadeira e a falsa adoração? Por que o Pai “procura” adoradores que o adorem em espírito e em verdade? 

Por  muitos  anos  tive  essas  perguntas pulsando fortemente  em meu  coração  e  apesar  de algumas  vezes  Deus  tenha  ministrado  a  esse respeito  em  minha  vida,  há  alguns  anos,  o  Pai começou  a mostrar-me  mais  profundamente  o  que significam  essas  coisas.  Assim  Ele  começou  a  me orientar  e  me  mover  a  escrever  o  conteúdo  deste livro, porém o processo todo durou mais ou menos um ano inteiro e Ele continua me movendo a níveis 5 

mais  profundos  de  intimidade  e  adoração  com  o Espírito Santo. 

Te  convido  agora  a  conhecer  tudo  o  que  o Espírito Santo tem me ensinado nesses dias sobre a  adoração  verdadeira  ao  Deus  Altissimo!  Uma jornada de restauração interior pessoal, restauração de  vida  espiritual  e  entrega  contínua  para  viver  a plenitude  que  Deus  deseja  que  vivamos  em  Sua presença. 
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RESTAURANDO O ALTAR 

Podemos ver muito material sobre louvores e adoração  sendo  postados  diariamente  na  internet, mostrado nas televisões ou mesmo sendo produzido para  venda  ou  em  performance  para  públicos grandes ou pequenos em igrejas e afins ao redor do mundo, porém, seria isso adoração autêntica? Seria essa a adoração que o Pai busca? Essas questões intrigantes me levaram a buscar respostas de Deus pois  eu  estava  decidida  a  entregar  uma  adoração verdadeira  a  Deus,  mesmo  que  por  mais  três décadas  eu  tenha  participado  de  grupos  de  louvor ou  sendo  líder  de  louvor  nas  igrejas  das  quais  fui participante  e  que  tenha  me  esforçado  para entender a essência da adoração. Apesar de nunca ter  sido  considerada  uma  “masterplayer”  nos instrumentos  que  cheguei  a  tocar  ou  mesmo  de nunca ter chegado a ser uma grande cantora, pois minha  voz  sempre  foi  considerada  pelos  maestros como mediana, minha preocupação sempre foi tocar o céu, alcançar a Deus com o louvor, expressar com 8 

todos os meus sentidos a adoração da minha alma ao Único Deus. 

Por  isso  desde  que  comecei  a  participar  de grupos de coral ou os chamados grupos de louvor, aplicava-me  em  concentrar-me  na  música,  na melodia,  em  pensar  coisas  boas  durante  o  canto, enfim,  não  dispersar.  Em  casa,  fazia  exercícios vocais  e  períodos  de  oração  e  jejum  para aperfeiçoamento 

espiritual. 

Aos 

poucos 

fui 

entendendo  que  a  adoração  não  envolve  apenas cantar  belos  hinos  a  Deus,  dançar  ou  apresentar talentos a Deus, mas em manter-se em adoração e louvor, procurar desenvolver uma vida de dedicação a Deus, andar em seus princípios e principalmente no  foco  único  e  exclusivo  nEle  quando  estiver  em adoração. 

De experiência própria digo que não foi fácil entender tudo isto e ainda mais difícil foi manter-se adequadamente nesse padrão, o que me levou a ter um comportamento de fuga e por pelo menos duas vezes, afastei-me completamente da congregação e vivi  esses  períodos  em  confronto  pessoal  com 9 

algumas pessoas, com meu chamado e até mesmo com  Deus.  Mas  graças  a  Deus  pelo  seu  amor infinito,  Ele  me  conduziu  de  volta  aos  seus  braços pelo  arrependimento  e  pelo  retorno  na  caminhada com os irmãos na fé. 

A primeira coisa que Deus requereu de minha vida  nesse  ano  de  aprofundamento  espiritual (estamos  falando  de  2018),  foi  a  restauração  do altar. Para isso, o Pai me levou a meditar e estudar por  muitos  dias  a  respeito  da  passagem  bíblica sobre  o  grande  confronto  do  profeta  Elias  em  que este  se  depara  com  os  profetas  de  Baal  que  está descrito em 1 Reis 18:20-46: 


Então Acabe convocou todos os filhos de Israel; e reuniu os profetas no monte Carmelo. 

Então Elias se chegou a todo o povo, e disse: Até quando coxeareis entre dois pensamentos? Se o Senhor é Deus, segui-o,  e  se  Baal,  segui-o.  Porém  o  povo  nada  lhe respondeu. 

Então  disse  Elias  ao  povo:  Só  eu  fiquei  por  profeta  do 10 

Senhor,  e  os  profetas  de  Baal  são  quatrocentos  e cinqüenta homens. 

Dêem-se-nos, pois, dois bezerros, e eles escolham para si um  dos  bezerros,  e  o  dividam  em  pedaços,  e  o  ponham sobre  a  lenha,  porém  não  lhe  coloquem  fogo,  e  eu prepararei o outro bezerro, e o porei sobre a lenha, e não lhe colocarei fogo. 

Então  invocai  o  nome  do  vosso  deus,  e  eu  invocarei  o nome- do Senhor; e há de ser que o deus que responder por  meio  de  fogo  esse  será  Deus.  E  todo  o  povo respondeu, 

dizendo: 

É 

boa 

esta 

palavra. 

E disse Elias aos profetas de Baal: Escolhei para vós um dos bezerros, e preparai-o primeiro, porque sois muitos, e invocai o nome do vosso deus, e não lhe ponhais fogo. 

E  tomaram  o  bezerro  que  lhes  dera,  e  o  prepararam;  e invocaram o nome de Baal, desde a manhã até ao meio-dia,  dizendo:  Ah!  Baal,  responde-nos!  Porém  nem  havia voz, nem quem respondesse; e saltavam sobre o altar que tinham feito. 

E sucedeu que  ao meio-dia Elias  zombava deles e  dizia: Clamai  em  altas  vozes,  porque  ele  é  um  deus;  pode  ser que esteja falando, ou que tenha alguma coisa que fazer, ou  que  intente  alguma  viagem;  talvez  esteja  dormindo,  e despertará. 
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E  eles  clamavam  em  altas  vozes,  e  se  retalhavam  com facas  e  com  lancetas,  conforme  ao  seu  costume,  até derramarem sangue sobre si. 

E sucedeu que, passado o meio-dia, profetizaram eles, até a  hora  de  se  oferecer  o  sacrifício  da  tarde;  porém  não houve  voz,  nem  resposta,  nem  atenção  alguma. 

Então Elias disse a todo o povo: Chegai-vos a mim. E todo o povo se chegou a ele; e restaurou o altar do Senhor, que estava quebrado. 

E Elias tomou doze pedras, conforme ao número das tribos dos  filhos  de  Jacó,  ao  qual  veio  a  palavra  do  Senhor, dizendo: 

Israel 

será 

o 

teu 

nome. 

E com aquelas pedras edificou o altar em nome do Senhor; depois fez um rego em redor do altar, segundo a largura de duas medidas de semente. 

Então armou a lenha, e dividiu o bezerro em pedaços, e o pôs sobre a lenha. 

E  disse:  Enchei  de  água  quatro  cântaros,  e  derramai-a sobre  o  holocausto  e  sobre  a  lenha.  E  disse:  Fazei-o segunda vez; e o fizeram segunda vez. Disse ainda: Fazei-o 

terceira 

vez; 

e 

o 

fizeram 

terceira 

vez; 

De  maneira  que  a  água  corria  ao  redor  do  altar;  e  até  o rego ele encheu de água. 

Sucedeu que, no momento de ser oferecido o sacrifício da tarde,  o  profeta  Elias  se  aproximou,  e  disse:  Ó  Senhor 12 

Deus de Abraão, de Isaque e de Israel, manifeste-se hoje que tu és Deus em Israel, e que eu sou teu servo, e que conforme à tua palavra fiz todas estas coisas. 

Responde-me, Senhor, responde-me, para que este povo conheça que tu és o Senhor Deus, e que tu fizeste voltar o seu coração. 

Então caiu fogo do Senhor, e consumiu o holocausto, e a lenha,  e  as  pedras,  e  o  pó,  e  ainda  lambeu  a  água  que estava no rego. 

O que vendo todo o povo, caíram sobre os seus rostos, e disseram:  Só  o  Senhor  é  Deus!  Só  o  Senhor  é  Deus! 

E Elias lhes disse: Lançai mão dos profetas de Baal, que nenhum deles escape. E lançaram mão deles; e Elias os fez  descer  ao  ribeiro  de  Quisom,  e  ali  os  matou. 

Então disse Elias a Acabe: Sobe, come e bebe, porque há ruído de uma abundante chuva. 

E Acabe subiu a comer e a beber; mas Elias subiu ao cume do Carmelo, e se inclinou por terra, e pôs o seu rosto entre os seus joelhos. 

E disse ao seu servo: Sobe agora, e olha para o lado do mar. E subiu, e olhou, e disse: Não há nada. Então disse ele: Volta lá sete vezes. 

E sucedeu que, à sétima vez, disse: Eis aqui uma pequena nuvem, como a mão de um homem, subindo do mar. Então 13 

disse  ele:  Sobe,  e  dize  a  Acabe:  Aparelha  o  teu  carro,  e desce, 

para 

que 

a 

chuva 

não 

te 

impeça. 

E sucedeu que, entretanto, os céus se enegreceram com nuvens e vento, e veio uma grande chuva; e Acabe subiu ao carro, e foi para Jizreel. 

E  a  mão  do  Senhor  estava  sobre  Elias,  o  qual  cingiu  os lombos, e veio correndo perante Acabe, até à entrada de Jizreel. 



(1 Reis 18:20-46 - Bíblia Almeida Corrigida e Fiel) Então vejamos o contexto desta história: Elias era  também  chamado  de  “o  Tisbita”,  que  é  um etnônimo recebido por Elias que pode se referir a um ancestral ou mesmo a uma vila ou cidade chamada Tishbe  da  qual  julga-se  que  seja  oriundo,  porém esse  fato  é  apenas  uma  conjectura.  Outras interpretações aceitam o significado da palavra que é traduzido como ‘o peregrino’ ou ‘estrangeiro’. Não são  conhecidos  os  seus  pais,  nem  mesmo  a  que família ou tribo pertencia, a Bíblia apenas relata que ele nascera na região montanhosa de Gileade. 

Deus  o  levantou  como  profeta  em  Israel  em uma época em que a nação estava profundamente envolvida em adoração e cultos sacrificiais a deuses 14 

estranhos, envolvidos no politeísmo tão fortemente confrontado pelos ancestrais, desde que rejeitaram o governo do Deus de Abraão que os dirigia através de Seus profetas e juízes e atraídos pelo modelo dos povos  que  os  cercavam  pediram  que  fosse estabelecido sobre eles o governo de um Rei; após a  regência  dos  três  primeiros  governantes,  Saul, David  e  Salomão,  a  nação  foi  dividida  e  ficou  com dez  tribos  ao  norte  e  duas  tribos  e  meia  ao  sul  e sofreu deveras nas mãos de ímpios monarcas, com poucas excessões e é neste tempo que se levanta o mais  admirado  profeta,  no  governo  do  Rei  Acabe, que foi rei da divisão norte de Israel, chamado Reino de Israel. 

Seu pai Omri, deixou-lhe um grande império além  das  terras  do  leste  do  Jordão,  também  os reinos  de  Basã  lhe  eram  tributários  naqueles  dias. 

Acabe é considerado por muitos estudiosos como o monarca  mais  perverso  de  Israel  da  antiguidade, apesar de suas conquistas e fama, do seu poderoso palácio  em  Samaria,  conhecido  como  ‘A  casa  de Marfim’  e  sua  fortaleza  militar  em  Jisreel  também 15 

mencionada  na  Bíblia,  foi  ele  quem  estabeleceu Israel em profunda idolatria, construindo um templo para  a  divindade  Baal  e  um  monumento  para  a divindade Astarote. 

Com  ajuda  de  sua  esposa  Jezabel,  Acabe ordenou  a  matança  dos  profetas  de  Jeová  e envolveu  o  povo  em  uma  ambígua  devoção  aos deuses estranhos e a Jeová, Deus de Israel, o que levou o povo a cometer pecados terríveis a ponto de ser considerado por Deus como depravações piores do que as que os amorreus cometiam, referindo-se aos  antigos  habitantes  daquela  terra  que  eram praticantes de alta magia, que ofereciam sacrifícios humanos  aos  deuses  e  envolviam-se  em  práticas sexuais com demônios. 

No encontro citado acima, Elias é confrontado por  850  profetas  dos  deuses  pagãos,  450  deles eram sacerdotes de Baal e 400 de Asherah, também chamada  Astarote  ou  ainda  Tanit,  que  era  uma divindade  feminina  cultuada  pelos  antigos  em diversas  culturas  onde  aparecia  como  deusa  da fertilidade,  do  amor,  da  vida,  como  criadora  ou 16 

progenitora  dos  deuses  ou  também  como  a rainha dos céus; conhecida também como Asherah de Tiro, a deusa de Sidon, dos  Assírios e dos Fenícios, cujos objetos de adoração eram os postes ou obeliscos e também  árvores  sagradas  como  o  carvalho  e  o terebinto ou também as taças e triângulos invertidos que representam a púbis feminina, figura simbólica muito utilizada para a representação de deusas da fertilidade. 

Neste encontro que pode-se dizer foi mesmo um  confronto  para  demonstração  de  poder,  não humano mas divino, Elias convoca todo o povo a se reunir  no  Monte  Carmelo  e  presenciar  tal demonstração pois isso seria a base da decisão do povo a qual Deus deveria servir e declarar como o Deus  verdadeiro.  Assim  arguiu  aos  profetas  que levantassem seu altar e conduzissem um sacrificio ao seu deus, pedindo a ele que enviasse o fogo para consumação do  sacrifício  e  que  ele faria o  mesmo invocando ao Deus Jeová. 

Elias começou pela restauração do altar que era  destinado  as  ofertas  de  sacrifícios  a  Jeová,  o 17 

qual  estava  quebrado  e  certamente  abandonado, para  que  depois  pudesse  oferecer  o  holocausto  a Deus e para haver a manifestação do poder divino. 

Usando  essa  história  como  alegoria,  Deus começou  a  tratar  comigo  e  pediu-me  um  conserto, uma ponderação interna profunda, pois meu altar de adoração precisava ser restaurado. Assim o Espírito Santo  guiou-me  a  uma  prática  diária  de  perdão. 

Todos os dias separava quinze minutos pelo menos e me ajoelhava em meu quarto
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